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RESUMO EXPANDIDO 

 

A escolha de revisão para a pesquisa é a narrativa, que, como aponta Rother (2007), 

é feita a partir da “análise da literatura publicada em livros, artigos de revista impressas 

e/ou eletrônicas na interpretação e análise crítica pessoal do autor”. 

Infotenimento é um termo constituído por um neologismo das palavras “informação” e 

“entretenimento”, criado nos anos 1980, também chamado de infoentretenimento. 

Segundo Dejavite (2007), o conceito “só ganhou força no final dos anos de 1990, 

quando passou a ser empregado por profissionais e acadêmicos da área 

comunicacional”. 

O infotenimento não surgiu com o jornalismo digital ou as mídias sociais digitais, mas 

é possível afirmar, com base em Moraes (2013), que neste cenário o formato ficou 

muito mais visível e viral. Localizada em uma lógica neoliberal, capitalista 
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contemporânea, mas ainda com a base da Indústria Cultural, o poder continua nas 

mãos dos grandes conglomerados midiáticos, mesmo na era digital. 

Ainda há poucas referências bibliográficas relevantes especificamente sobre 

infotenimento no Brasil. Para além de uma lacuna existente nos estudos no País, a 

busca por referências em inglês é necessária por ser um neologismo originado no 

idioma, pela palavra infotainment. 

Savolainen (2022), assim como Dejavite (2007), demarca o infotenimento como 

campo de estudo das comunicações a partir dos anos 1990, porém critica a falta de 

pesquisas do fenômeno, que, de acordo com o autor, se mostra relevante “para o 

estudo da busca cotidiana por informações em programas de televisão, jornais, 

revistas e na Internet” (p. 954, tradução própria). Savolainen (2022) posiciona o 

infotenimento como “transgressão de fronteiras”, e faz uma revisão de literatura sobre 

como este conceito e fenômeno é apresentado por pesquisadores. A partir de Pelzer 

e Raemy, destaca características do infotenimento, como linguagem expressiva, 

frases exclamativas, metáforas, apelo emocional e sensacionalismo. 

O autor conclui que os pesquisadores “identificaram efeitos positivos trazidos pelo uso 

de programas de infotenimento” (p. 957, tradução própria). Isso porque o 

infotenimento seria uma forma dos cidadãos saberem das notícias relevantes para 

eles, como assuntos sociais e políticos, mesmo que não estejam tão interessados, por 

consumi-los por meios de talk shows, por exemplo. “Isso ocorre porque as notícias 

‘leves’ contêm mais elementos sensacionalistas, que provocam excitação e emoções, 

além de naturalmente atrair a atenção do público (Savolainen, 2022, p. 957, tradução 

própria). Mas neste mesmo contexto, ele também encontra resultados de que esse 

consumo não seria o suficiente para formar um público bem informado sobre estes 

temas. 

A partir da revisão realizada, pode-se constatar dois lados do fenômeno do 

infotenimento no jornalismo: os defensores do formato como inclusivo, atraente, uma 

possibilidade positiva; e aqueles que acreditam que o infotenimento está contra o 



 

jornalismo. Também foi possível perceber que o conceito, apesar de ainda recente no 

Brasil (anos 1980), tem longa data em contexto mundial, até mesmo antes de ser 

conceituado. 
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